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Os dadores de sangue ao longo dos 
últimos anos, têm sido atacados por 
diversas entidades, quando as mesmas os 
deviam tratar da melhor forma possível 
a t ravés  de  actos  concretos  de  
reconhecimento público, por exemplo o 
Serviço Nacional de Saúde, onde somos 
vistos como utentes incomodativos.

Os dadores de sangue, através das suas 
dádivas contribuem diariamente para a 
manutenção de milhares de postos de 
trabalho a nível nacional, que por sua vez 
de forma directa ou indirecta sustentam 
mi lhares  de  famí l i a s ,  a lém de  
contribuirmos ainda para uma melhor 
qualidade de vida de milhares de doentes 
d e p e n d e n t e s  d o s  c o m p o n e n t e s  
sanguíneos. 

Os predicados usados contra os 
dadores deviam envergonhar quem faz uso 
deles, revelando assim que ainda não 
compreenderam a dimensão humana da 
dádiva de sangue, independentemente do 
seu nível de conhecimento académico. 
Fazer dos dadores de sangue cegos, surdos 
e eventualmente mudos, é na minha 
opinião crer ir longe de mais, e a sua queda 
pode estar iminente.

Quem pretende enfiar a carapuça na 
cabeça dos dirigentes das associações de 
dadores de sangue e, consequentemente 
manter os dadores na ignorância sobre 
certos assuntos? Quem lucra com isso e que 
proveitos retiram? Claro que ninguém é 
perfeito. Esta desculpa não pode nem deve 
servir continuamente de cobertura para 
encobrir assuntos que a todos diz respeito.
Acreditamos que, nas nossas costas, nas 
quatro paredes dos gabinetes, onde se 
definem certas estratégias a dignidade dos 
dadores de sangue é vilipendiada. Porque 
será, as pessoas só são diferentes, 
reivindicativas enquanto não ocupam 
c a r g o s  d e  d e c i s ã o  o u  d e  
representatividade? A seguir tudo muda, 
dão o dito por não dito, distanciando-se 
daqueles que em tempos ombrearam 
causas comuns. Lembro-me de uma 
máxima que diz tudo: “Se quiser pôr à 
prova o carácter de um homem, dê-lhe 
poder.” ?  Abraham Lincoln.

Já não é de hoje que se questiona a 
postura e as atitudes das pessoas diante da 
oportunidade de exercerem qualquer tipo 
de poder decisório. Mais do que o carácter, 
acredita-se há muito tempo, que se pode 
conhecer toda a personalidade de uma 
pessoa, observando a forma como ela lida 

com o poder que tem condições de exercer.
Mais, alguns jornais e revistas com 
circulação nacional (incluindo alguma 
imprensa regional, ancorada nos apoios 
financeiros pagos por todos nós) deixaram 
de dar voz às associações de dadores de 
sangue, alinhando assim com a indiferença 
com que o governo nos tem votado. 
Estamos perante a nova versão para 
praticar a censura: é não dar cobertura 
jornalística.

Porque será, a imprensa está mais 
disponível para atacar os dadores, as suas 
associações, do que nos dar ouvidos? 
Quando o faz, dá mais espaço a quem nos 
desrespeita, a quem nos trata como 
indesejáveis, como acontece no SNS.

Este assunto (entre outros) tem sido 
discutido por nós dirigentes associativos, 
sem que ninguém nos tenha dado ouvidos. 
Outras questões bem podiam ser aqui 
expostas, mas, considerando a sua 
delicadeza é melhor dar este editorial por 
terminado. 

Curioso, não aparece um órgão da 
comunicação social que queira associar-se 
a nós, para que seja reposta a isenção das 
taxas moderadoras aos dadores de sangue 
nos hospitais públicos. Porque será? Deixou 
de ser assunto de interesse público? É caso 
para dizer: é a qualidade de jornalismo que 
temos. É como a politica, temos o que 
merecemos.
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Somos 10.562.178 (censos de 2011) 
e temos, na nossa organização 
administrativa, 18 Distritos, 308 
Concelhos (o número de Freguesias é 
inconsequente) e 2 Regiões autónomas. 
Nascemos em 1143 e hoje a nossa área é 
de 92.212 Km2 com uma linha costeira 
de 1.230 km. O sinal mais alto fica na 
“Ponta do Pico” nos Açores (2.351 m). 
Temos uma esperança média de vida de 
78 anos com uma taxa de alfabetização 
de 93,3%.

Nos últimos anos, graças à nova lei 
da nacionalidade, 5 vezes foi o aumento 
de concessões de nacionalidade. As de 
cidadania ascenderam a mais de 22 mil!

O bom-nome, credibilidade pessoal, 
honestidade, imagem de homem íntegro 
é o que mais vai faltando neste bonito 
país que paradoxalmente vai perdendo 
beleza com tanta cambalhota que os 
nossos governantes vão dando. É preciso 
exemplos que permitam recuperar a 
confiança. A política, a justiça, a 
Presidência têm que transmitir uma 
resposta forte aos  ventos  da 
desconfiança crescente existente.

O  p a r a d i g m a  d o s  n o s s o s  
antepassados vai sendo posto em causa.
Nova viragem sente-se que está para 
aparecer!

Temos que saber diferenciar a 
eficiência habitual da eficiência 
competitiva. O limite da habitual é fazer 
bem - lógica estática; a competitiva não 
se fica pelos resultados quer superar – 
lógica dinâmica.

Agora um novo vocabulário se nos 
d e p a r a  p a r a  d e c i f r a r m o s  –  
neoliberalismo militante – que quererá 
dizer?

O comum cidadão, escaldado que 
está, já teme que as receitas para a crise 
sejam, de algum modo, mais penosas. 
Há que descobrir novas formas de 
financiamento do Estado Social (para 
além do crescimento económico).

Deixem de se acusar uns aos outros. 
D e i x e m  d e  o l h a r  p a r a  o s  
atacadores…vejam os sapatos!

Os adjetivos acusatórios têm que 
deixar de existir. A crise não é apenas 
económica – é política! Credibilizem a 
Assembleia da República criando 
“regra” mais rígida para que a taxa de 
assiduidade suba e reduzam o número 
de deputados já na próxima Legislatura.
Nada é mais efémero que ter e nada é 
mais essencial que ser. Eu quero ser para 
verdadeiramente ter algo na minha 
existência. Eu quero estar isento de 
coisas mas cheio de essencialidades 
para sentir a plenitude do meu ser sem 
coisas que me inventem preocupações 
efémeras…

Falta-nos brio Patriótico!
A ambos (líderes do PS e PSD) aqui 

deixo um modestíssimo alvitre. 
Comecem por cima nas reformas pois 
57% das famílias portuguesas vivem com 
menos de 900 euros mês; o salário médio 
não chega aos 800 euros; 70% dos 
portugueses recebem menos de 1.000 
euros brutos, 2 em cada 10 portugueses 
estão no limiar da pobreza e 41% da 
p o p u l a ç ã o  c o r r e  r i s c o s  
incomensuráveis, etc…etc…

Assim e para que todos nós nos 
aliemos ao próximo governo comecem 
por:

- Diminuição da despesa pública não 
social;

- Aumento da receita tributária 
[Constituição diz que (art.104.º):o IRS 
deve ser progressivo – e não o é a partir 
dos 42 ou 45%; deve haver uma 
«tributação do património» que 
contribua «para a igualdade entre os 
cidadãos» e não há; a tributação do 
consumo deve especialmente «onerar os 
consumos de luxo» - e muito pouco se 
faz neste sentido];

- Transformar o «Estado-prestador» 
em «Estado-garante». As prestações de 
justiça social – sobretudo aos mais 
desfavorecidos, e não a todos os 
cidadãos. E a sociedade civil, como 
terceiros, a dar o seu contributo – 
associações, fundações, cooperativas, 
autarquias, empresas, misericórdias, 
IPSS, etc;

- Apoiar de imediato e seriamente as 
empresas exportadoras;

- De igual modo, com regras muito 
rígidas, apoiar projetos em prazos 
reduzidos;

- Disciplinar rigorosamente um 
tabulamento de preços (água, luz, 
combustíveis, etc.);

- Redução das portagens e abolição 
destas nas ex-SCUT’S;

- Rever a isenção das taxas 
moderadoras aos dadores benévolos de 
sangue, para além dos cuidados de 
s aúde  p r imá r i o s ,  e v i t ando  o  
desnecessário, desorientador e 
impensável apelo público corriqueiro;

- Acabem com a conflituosidade 
(administração fiscal/contribuinte) da 
(in)justiça social.
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O sangue é constituído por uma parte 
líquida, o plasma, onde se encontram 
suspensas células sanguíneas como os 
glóbulos vermelhos, responsáveis pelo 
transporte de oxigénio e as plaquetas que 
actuam quando há uma hemorragia.

Só o organismo humano tem a 
capacidade de produzir estes elementos, 
pelo que só é possível obtê-los através da 
dádiva benévola do cidadão saudável, 
com mais de 18 anos e peso superior a 50 
kg.

Dar sangue requer a inscrição como 
dador, responder a um questionário 
confidencial que será analisado na 
consulta médica e ser submetido a um 
exame clínico, com o objectivo de 
preservar a saúde do dador e a de quem 
recebe o sangue. Uma vez aprovado 
como dador, o enfermeiro procede aos 
ensinos sobre como é feita a dádiva, os 
cuidados a ter depois da dádiva e realiza, 
em conjunto, a colheita de sangue 
propriamente dita e a colheita de sangue 
para as análises. Os resultados destas 
análises permitem aferir sobre a saúde 
do dador e são-lhe enviados respeitando 
a confidencialidade dos mesmos.

Existem duas formas de dar sangue: a 
dádiva de sangue total e a dádiva por 
aférese. A dádiva de sangue total é a mais 
habitual. Neste tipo de dádiva são 
colhidos cerca de 450 ml de sangue que 
contêm todos  os  componentes  
sanguíneos. Posteriormente, num sector 
e s p e c í f i c o  d e  s e p a r a ç ã o  d e  
componentes, a unidade de sangue total 
é processada e separada em plasma, 
plaquetas e glóbulos vermelhos, com 
remoção dos glóbulos brancos, com a 
máxima segurança e qualidade.

Para se poder ser dador por aférese, 
é necessário ter efectuado, pelo menos 

duas dádivas de sangue total sem que 
tenha ocorrido qualquer tipo de reacção 
adversa. Se o dador reunir as condições 
necessárias para a dádiva por aférese, 
esta será agendada em função da sua 
disponibilidade, uma vez que é um tipo 
de dádiva mais demorada que a anterior.
A colheita por aférese é feita com a ajuda 
de um equipamento automático 
designado de separador celular, que se 
p r o g r a m a  d e  a c o r d o  c o m  a s  
características físicas e resultado das 
análises do dador assim como do 
componente sanguíneo a colher. À 
medida que o sangue passa pelo 
equipamento, o separador colhe o 
componente seleccionado, devolvendo 
os restantes ao dador. Como é apenas 
colhido um componente específico na 
dádiva por aférese, não é necessário 
processamento laboratorial posterior.

Quando se dá sangue o organismo 
humano tem a capacidade de o produzir 
novamente sem prejuízo para a saúde, 
não havendo qualquer tipo de habituação 
ou obrigação de continuar a fazê-lo.

Se dá sangue, de forma regular, é 

possível usufruir da isenção de 
pagamento de taxas moderadoras no 
Serviço Nacional de Saúde.

Quando se dá sangue pode-se ajudar 
alguém a viver! Para dar sangue pode 
dirigir-se:

– Aos Centros Regionais de Sangue do 
Instituto Português do Sangue;

– Aos Serviços de Sangue dos 
Hospitais que possuam essa valência;

– A locais da comunidade, como 
escolas, empresas, juntas de freguesia, 
associações recreativas, onde se 
deslocam Equipas de Profissionais para 
realizarem as colheitas de sangue.

Fonte: Jornal Enfermagem e o 
Cidadão, Nº 25 Dezembro 2010

Nota: em Aveiro os interessados podem 
dirigir ao posto Fixo da ADASCA, localizado 
no Mercado Municipal de Santiago, 1º. Piso. 
As datas de sessões de colheitas podem ser 
consultadas no site: www.adasca.pt, ou pedir 
o  m a p a  d e  b r i g a d a s  p e l o  
email:geral@adasca.pt.

Pastelaria Veneza
Especialidade em

Ovos Moles e Artigos Regionais
Confeitaria para Casamentos e Baptizados

Praça General Humberto Delgado, 4 | 3800 AVEIRO | Telefone: 234 424 401

ASTELARIA
ENEZA

Patrícia Martins
Enfermeira

OpiniãoOpiniãoOpiniãoOpinião
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Estão neste caso os fenómenos psicopatológicos sexuais 

da homossexualidade ou uranismo, a sodomia 

(bestialidade), o fetichismo, o exibicionismo, o 

masoquismo, o sadismo, a necrofilia e o onanismo.

V – O problema sexual com ele o dos fenómenos da 

psicopatologia sexual tem, como bem o salientou Forel, 

uma importância especial para a justiça criminal, não só 

em virtude dos delitos sexuais considerados no sentido 

mais estrito (estupro, bestialidade, sadismo, 

masoquismo, fetichismo, etc.) mais ainda pelas suas 

relações indirectas, com outros como por exemplo, o 

sadismo com o homicídio por prazer, o fetichismo com o 

homicídio, furto, roubo e ofensas corporais, etc.

Estudemos, em seguida, os problemas psicopáticos 

sexuais, do interesse para a justiça criminal.

*Dr. Ladislau Thot,

Transcrito do Livro Psicopatologia Criminal.

O próximo artigo é sobre A Homossexualidade. 

I – Um capítulo especial, importante e relativamente 

recente, da Psicopatologia Criminal, é o do estudo do 

grande grupo dos psicopatas, cujo estudo patológico é 

de natureza sexual.

II – A psicopatia sexual é a sexualidade anormal ou, 

melhor, a satisfação anormal dos instintos sexuais 

realizada com perversidade que, neste caso, recebe o 

nome de perversidade sexual.

A satisfação normal do instinto sexual é posta em 

prática por duas pessoas de sexo diverso e pela união 

das partes genitais seguida de coito. Qualquer outra 

forma por que se satisfaça o apetite sexual é anormal e 

como pervertidas são consideradas as pessoas que se 

entregam a estes modos pervertidos de satisfação 

sexual, às quais a psicopatologia, denomina psicopatas 

sexuais, e que praticam, portanto, a perversidade 

sexual ou a perversão sexual. Para a realização da 

primeira praticam-se, em geral, actos abomináveis, na 

da última observam-se fenómenos mórbidos 

congénitos.

III – O estudo especial das psicopatias e dos 

psicopatas sexuais, tem um extenso âmbito, e deu lugar 

a um novo ramo das ciências que o DR. Rohleder, de 

Leipzig, designou por Sexologia, e que, pela 

denominação do Prof. Saldana é «a enciclopédia das 

ciências do sexo». Divide-se em várias partes muito 

importantes: Sexologia Biológica ou a biologia dos 

sexos; Sexologia Psíquica, ou psicologia da vida sexual; 

Sexologia Sociológica ou Sociologia sexual; Pedagogia 

sexual, Ética Sexual, Direito das relações sexuais, 

Criminologia sexual, Psiquiatria sexual, Arte sexual ou 

seja a Sexologia estética, Politica sexual ou Sexologia 

legislativa e Filologia sexual.

Para discutir cientificamente os graves e vastos 

problemas da Sexologia, lançou-se mão de vários meio. 

Assim, organizou-se, sob a direcção dos conhecidos 

sexólogos, Augusto Forel, Henrique Havelok Elis, 

Magnus Hirschfeld, a Liga Mundial para a reforma sexual 

que promoveu já vários Congressos Internacionais. 

Completam este movimento científico, diversas 

Revistas e Bibliotecas para as ciências sexuais, 

editadas, especialmente, na Alemanha, onde está à 

testa deste movimento científico o Prof. Dr. Hirschfeld. 

Também, em Berlim, funciona um Instituto de Ciências 

Sexuais.

IV – O número dos psicopatas sexuais é avultado e 

interessando grande parte deles sobremaneira à 

Psicopatologia criminal e à justiça criminal.

ComportamentoComportamentoComportamentoComportamento
 

Os Psicopatas Sexuais
 

Os Psicopatas Sexuais
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A coerência para nós é ponto assente. Mantemos assim, o 
que divulgamos no tempo antecedente ao evento: 
“Provavelmente, nem se lembram que nós dadores, somos 
solidários todos os dias, sempre que for necessário, autênticos 
bombeiros numa versão moderna e mais simpática.” Mais: “ 
Somos constantemente, "assediados" por SNS e e-mails para 
doar sangue, para nos inscrevermos como potenciais dadores 
de medula óssea, porque alguém que nem sequer conhecemos 
corre sério risco de vida.” 

Assim continua o texto anterior: “Mas, raros são os que se 
lembram, para esta associação poder desenvolver a sua 
missão com alguma eficácia em prol dos que mais necessitam, 
neste caso os doentes dependentes de componentes 
sanguíneos, é necessário dinheiro para os cartazes, para os 
meios de comunicação, para as deslocações, enfim, para tudo 
o que consideramos ser imprescindível.”

Apesar da ADASCA representar cerca de 3569 dadores 
associados de pleno direito de acordo com os estatutos, 
nenhum paga cotas ou jóias. Pedir apoio à Câmara Municipal 
ou às Juntas de Freguesia... já conhecemos a resposta 
antecipada: Não há, não temos ou não podemos, outras nem 
vezes nem sequer nos ouvem, distanciam-se de nós para não 
serem incomodados.

A verdade é que o sangue não pode faltar nos hospitais, as 
nossas actividades não podem ser suspensas. Então, como 
fazer face às despesas?

Com a realização deste 1º. Jantar de Natal Solidário da 
ADASCA, que decorreu no pretérito dia 6 de Dezembro de 
2014, no Restaurante ‘O Cagareu’ inseriu-se num conjunto de 
iniciativas no âmbito da Comemoração do Dia Internacional do 
Voluntariado.

Actualmente, neste mundo cheio de egoísmo, fomentado 
e estimulado por interesses pessoais e narcisistas, a 
solidariedade é uma virtude imprescindível. Solidário é quem 
compartilha e reparte. É urgente arredar os véus da 
indiferença. A Solidariedade imaginária não produz frutos, 
fica-se pelas boas intenções. 

Nada tem um impacto mais positivo sobre as pessoas do 
que nos doarmos aos outros. Nunca é demais recordar o que 
disse Karl Menninger, psiquiatra: "As pessoas generosas 
raramente têm problemas mentais. As pessoas que têm um 
espírito de doação são as pessoas mais positivas que conheço, 
pelo facto de que dar é o mais alto padrão de vida". Quanto 
mais as pessoas dão, melhor é sua atitude. Dar é o mais alto 
padrão de vida.

Esta iniciativa foi aberta à comunidade, aliás, como 
acontece com todas a actividades que ADASCA desenvolve. 
Conviver de forma saudável, dar visibilidade e força à 
solidariedade, é e será sempre o nosso propósito. Viveu-se 
uma noite de emoção e sabor tradicional. Estamos perante 
uma causa justa.

Bem-haja a todos quantos compareceram no dito evento, 
com votos sinceros de que nunca vos falte a saúde, menos 
ainda o pão de cada dia. Sejam felizes.

1º. Jantar de Natal Solidário da ADASCA
6 de Dezembro de 2014
1º. Jantar de Natal Solidário da ADASCA
6 de Dezembro de 2014

Aconteceu...Aconteceu...Aconteceu...Aconteceu...
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Rua Magistério Primário, 14
(junto à igreja das Barrocas)

3800-212 Aveiro
Telem. 912 049 355 - Telef. 234 188 025 

cagareurestaurante@gmail.com
www.facebbok.com/restaurantecagareuoficial

. R E S TAU R A N T E

. SNACK -  BAR

. T A K E  A W A Y

.  SALA P/ GRUPOS

Foi um êxito o 1º. Jantar de Natal Solidário

da ADASCA conforme comprova esta

fotorreportagem.



Rua da Sofia - FORCA - AVEIRO - Telf. 234 313 552

ALMOÇOS | JANTARES |PETISCOS

SCOARRUHC ME SEDADILAICEPSE

CHURRASQUEIRA - SNACK-BAR
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Algumas religiões recorrem aos versículos bíblicos 
abaixo para condenar a transfusão de sangue:
Levítico 3:17 - "Estatuto perpétuo é pelas vossas gerações, 
em todas as vossas habitações: nenhuma gordura nem 
sangue algum comereis."

Levítico 17:10-11: “E qualquer homem da casa de 
Israel, ou dos estrangeiros que peregrinam entre eles, que 
comer algum sangue, contra aquela alma porei a minha 
face, e a extirparei do seu povo”.

“Porque a vida da carne está no sangue; pelo que vo-lo 
tenho dado sobre o altar, para fazer expiação pelas vossas 
almas; porquanto é o sangue que fará expiação pela 
alma."

Em primeiro lugar, o sangue nesses versos referido é o 
sangue de ANIMAIS e não o sangue HUMANO. Em segundo 
lugar, o que esses versos dizem é que não se pode COMER o 
sangue, ou seja INGERIR (via oral, pela boca), não se 
referindo em momento algum ao acto de INJECTAR sangue 
(via venal, pela veia).

Outro ponto que é importante ressaltar, é que na 
época em que a bíblia foi escrita, nem existia transfusão 
de sangue, para que isto pudesse ser proibido 
expressamente, mas a sabedoria divina já alertava que a 

ingestão de sangue de animais faz mal à saúde.
Aproveitando estes versos, podemos perceber que o 

sangue, na bíblia, é um símbolo da VIDA. Com isto em 
mente leia o versículo abaixo:

I João 3:16 - "Nisto conhecemos o amor: que Cristo deu 
a sua vida por nós; e nós devemos dar a vida pelos irmãos."
Podemos então compreender que se Cristo derramou o seu 
sangue por nós para nos doar a vida (pois o sangue 
simboliza a vida), nós também hoje podemos doar a nossa 
vida aos nossos irmãos ao fazer transfusão de sangue, sem 
medo de estar fazendo algo contrário à vontade de Deus.
Outro aspecto que pode ser analisado é que: se uma 
pessoa perdida está à beira da morte precisando de 
sangue, é preferível que ela morra perdida por causa de 
uma transfusão de sangue? Ou Deus prefere que ela receba 
a transfusão de sangue e tenha mais uma oportunidade de 
conhecer o evangelho.

É claro que Deus prefere a segunda opção!
Portanto devemos deixar de lado qualquer fanatismo 

que coloque a vida em segundo plano, por que Deus coloca 
a vida sempre em primeiro plano!

Fonte: Programa "Na Mira da Verdade"

O Sangue é

«a água necessária»
que faz correr

o rio da vida!
Elsa Oliveira
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Esta Plataforma de Reflexão, é um círculo de Dadores de 
Sangue e de Medula Óssea Independentes, que nada tem de 
comum com as estruturas federativas existentes, nem em 
momento algum se tornará numa terceira Federação.
Esta Plataforma como o seu título indica será de reflexão, 
estudar ideias, analisar o estado actual da dádiva de sangue 
e medula óssea, procurar soluções e apresentar junto das 
Entidades Oficiais as conclusões.

Esta Plataforma sendo independente acolherá todos os 
Dadores de Sangue e Medula Óssea no activo ou já fora do 
circuito de doação igualmente independentes, assim como 
as instituições que promovem a dádiva de sangue, sem 
qualquer protagonismo pessoal, mas sim tendo como meta 
final a Solidariedade junto dos dadores de sangue e doentes. 
Estão inseridos neste grupo igualmente os Lions Clubes, 
Agrupamentos do Corpo Nacional de Escutas, Clubes 
Rotários, Bombeiros, instituições de Empresa, Promotores 
da Dádiva, Centros Paroquiais e Personalidades que já deram 
provas dentro da Área da Dádiva de Sangue e Medula Óssea.

Nesta Plataforma, a independência de cada membro 
será total desde que impere sempre a transparência, a 
seriedade e a vontade de tornar a Dádiva de Sangue uma 
força comum a todos, junto da sociedade.

Esta Plataforma tem também por finalidade dar voz, a 

todas as instituições que militam no associativismo da 
Dádiva de Sangue, mas que sempre se mantiveram em 
silêncio, por não se reverem nas instituições federativas 
existentes.

Esta Plataforma que agora se apresenta á sociedade, a 
breve prazo tomará a forma de suporte jurídico apropriado, 
afim de ser credibilizada junto das entidades oficiais. Nessa 
data a sua denominação oficial será definitivamente a 
seguinte:

Plataforma Nacional Independente dos Dadores de 
Sangue e Medula Óssea

Reitera-se a informação, que esta Plataforma nunca será 
instituída como Federação ou Confederação, sendo o seu 
propósito a independência total, pois só assim se poderá 
dialogar de igual para igual junto das Instâncias Oficiais, 
tornando-se um pólo de equilíbrio entre o Dador e a Tutela.

Esta Plataforma é extensiva a todo o território nacional e 
se fará representar nas Convenções Nacionais de Dadores de 
Sangue.

O presente comunicado é subscrito por:
José E. Sousa Passos, detentor do CNDS 258930
Contactos: plataforma.dadores@gmail.com -
Tlm: nº 930 525 106.

Manuel Almeida, detentor do CNDS 136940
António Cardoso M. Soares, detentor do CNDS 867049
Manuel Costa, 
Fernando Martins, detentor do CNDS 260370
Manuel Marques, detentor do CNDS  258686
António Francisco, detentor do CNDS 867022
Delfim Gonçalves Mendes, detentor do CNDS 37648
Maria Emília Gonçalves Salgueiro, detentor do CNDS 10205
Filipe Mendes Pinto, detentor do CNDS 260184
Joaquim M. C. Carlos, detentor do CNDS 128718

Os subscritores do comunicado que segue em anexo, 
pedem e agradecem à comunicação social de âmbito 
nacional, que se digne prestar a melhor atenção possível ao 
seu propósito, que visa tornar público a fundação da 
entidade supracitada.
 Para mais informações adicionais, pode ser contacto o 
Sr. José E. Sousa Passos, detentor do Cartão Nacional de 
Dador de Sangue  nº. 258930, na qualidade de primeiro 
subscritor do referido Comunicado.

 
Plataforma de Reflexão de

Dadores de Sangue e Medula Óssea Independentes

 
Plataforma de Reflexão de

Dadores de Sangue e Medula Óssea Independentes

ComunicadoComunicadoComunicadoComunicado
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ADASCA ofereceu Bolo – Rei e Cálice de Vinho Porto aos 
Dadores de Sangue Durante o mês de Dezembro
 A ADASCA à semelhança dos anos anteriores, a partir do 
dia 3 de Dezembro, fez questão de oferecer uma fatia de 
Bolo-rei e um Cálice de vinho do Porto aos dadores que 
compareceram nas brigadas para doar sangue no Posto 
Fixo, localizado no Mercado Municipal de Santiago, 1º. Piso.
É do conhecimento geral que, tanto antes como a seguir à 
dádiva de sangue, não se deve ingerir bebidas alcoólicas, 
esse o conselho que os médicos das brigadas transmitem 
aos dadores, e que estamos inteiramente de acordo.

Sempre tivemos a noção de como devemos proceder 
neste tipo de ofertas. Tratou-se apenas de um gesto da 
nossa parte para com os colegas dadores no num mês em 
que a solidariedade anda de boca em boca, que se quer 
mais solidário, mais próximos uns dos outros, como ainda 
um reconhecimento pela presença de cada um.

Esta acção contou com o apoio da Pastelaria Veneza e 
Restaurante Solar das Estátuas. Resta-nos registar com 
algum desagrado que esta iniciativa não foi bem acolhida 
por alguns funcionários auxiliares das brigadas, atitudes 
que nos deixam tristes.

No próximo dia 7 de Fevereiro a ADASCA comemora o 
seu oitavo aniversário, data que foi celebrada a escritura 
pública da sua constituição.

Pelo que nos é dado saber, há uns anos, registaram-se 
diversas tentativas no sentido de fundar uma associação do 
género, mas, por força das divergências então surgidas, 
tudo não passou de boas intenções, o mesmo esteve para 
acontecer com esta associação, em que interesses obscuros 
estavam a falar mais alto.

A cerimónia ainda que singela, de forma informal, vai 
decorrer junto da Sede e Posto Fixo da ADASCA. Contamos a 
presença dos dadores associados, e claro com os amigos 
desta causa.

 
Época Natalícia
 
Época Natalícia

Nós p
or

cá...

mercis
publicidade e marketing, lda.

- Impressão Digital
   - Serigrafia
      - Vinil 
         - Brindes Publicitários
             - Design Gráfico

Rua Camilo Castelo Branco, 145 | 3830-582 Gafanha da Nazaré | Tel. 234 368 051 - geral@mercis.pt
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Apoio:

I I

Instituto Português
do Sangue e da
Transplantação, IP

www.ipsangue.org

Sabe que

em Aveiro

existe um

Posto Fixo

para

Colheitas

de Sangue?

Mercado

Municipal

de Santiago

1º Piso

 www.adasca.pt

geral@adasca.pt

Telem. 964 470 432

Blog: aveiro123-portaaberta.blogspot.com

Electro Electro Electro Electro 
NeivaNeivaNeivaNeiva

Electro Electro 
NeivaNeivaNeivaNeiva

Reparação e Comércio Automóvel

Serviços Electónicos Auto

Tacógrafos e Limitadores

Estrada 109 - Aveiro

Telf.: 234 315 603 - electroneiva@iol.pt

De acordo com a Lei da Imprensa em vigor a 
que esta publicação está sujeita, torna-se 
público o Estatuto Editorial pelo qual a Revista 
TRIBUNA da ADASCA se orienta em toda a sua 
actividade de comunicação e informação, para 
a promoção da dádiva de sangue entre outras 
áreas.

Assim:

1 – A TRIBUNA da ADASCA, é uma publicação 
bimestral, imparcial em matéria política e 
religiosa, que visa informar com rigor e 
transparência, a sociedade no seu geral para a 
máxima importância da dádiva de sangue, não 
remunerada a favor da comunidade doente sem 
qualquer discriminação.

2 – A TRIBUNA da ADASCA, rege-se pelas 
disposições constantes na Declaração Universal 
dos Direitos do Homem, Constituição da 
República Portuguesa, no Estatuto do 
Jornalista, na Lei da Imprensa e demais 
legislação aplicável, como ainda no Código 
Deontológico dos Jornalistas, diferenciando-se 
pela natureza do seu projecto editorial, de 
modo a atingir os objectivos que se propõe, na 
área da sensibilização para a dádiva de sangue.

3 – A TRIBUNA da ADASCA, é um órgão de 
Comunicação Social sem fins lucrativos, 
distribuída gratuitamente aos sócios da 
ADASCA, dependendo do apoio financeiro do 
IPST, pessoas singulares, empresas e entidades 
que a ela se queiram associar, através de 
inserção de patrocínios nos termos a acordar.

4 – A TRIBUNA da ADASCA, é um órgão de 
comunicação e informação aberta à 
participação de todos os dadores de sangue, a 
especialistas das diversas áreas da saúde, no 
sentido de promover um debate construtivo de 
ideias, opiniões e assuntos considerados 
pertinentes para a dádiva de sangue.

5 – A TRIBUNA da ADASCA, é um sinal positivo 
dos tempos que correm, apesar da evolução das 
ciências médicas, em que a dádiva de sangue 
continua a ser imprescindível para fins 
terapêuticos, visando uma melhor qualidade de 
vida aos doentes.

6 – A TRIBUNA da ADASCA, através da 
publicação de artigos de opinião, transcrições, 
reportagens e entrevistas, entre outros 
assuntos de interesse geral, tem como 
objectivo promover uma cultura de cidadania 
responsável para a dádiva de sangue, sem 
distinção de nacionalidades ou credos.

7 – A TRIBUNA da ADASCA, acolhe sugestões, 
críticas, comentários e textos de opinião desde 
que respeitem o presente estatuto, que não 
contenham termos ofensivos, com base no 
respeito integral pela Lei em vigor, e pela 
dignidade dos dadores de sangue.

8  –  O s  a r t i g o s  s ão  da  i n t e i r a  
responsabilidade dos respectivos autores, 
cabendo ao Director a decisão final da sua 
publicação em conformidade com a Lei da 
Imprensa, de acordo com o presente Estatuto 
Editorial que rege este órgão de comunicação e 
informação para a promoção da dádiva de 
sangue.

9 – A TRIBUNA da ADASCA na qualidade de 
órgão de comunicação social assume-se como 
defensor dos dadores de sangue a nível 
nacional, desde que estes apresentem 
fundamentem as suas queixas.

10 – Autoriza-se a transcrição de artigos e 
citações desde que seja mencionada a sua fonte 
de origem, ou solicitada por escrito, caso 
contrário os seus autores incorrem na prática de 
plágio que é punível criminalmente.

Estatuto EditorialEstatuto EditorialEstatuto EditorialEstatuto Editorial



Mapa de Colheitas de Sangue para 2015
Onde posso doar sangue em Aveiro?

POSTO AVANÇADO DE AVEIRO-SEDE ADASCA 

  

 

 
geral@adasca.pt | Telem. 964 470 432 | Blog: aveiro123-portaaberta.blogspot.com

www.adasca.pt

 

JANEIRO                                                                                                       
- Quartas-feiras, dias 7, 14 e 21 das 16:00 horas às 20:00 horas
- Sábados, dias 10, 17, 24 e 31 das 9:00 horas às 13:00 horas

FEVEREIRO                                                                                                          
- Quartas-feiras, dias 4, 11 e 25 das 16:00 horas às 20:00 horas

- Sábados, dias 7, 14, 21 e 28 das 9:00 horas às 13:00 horas

MARÇO                                                                                                                                                                          
- Quartas-feiras, dias 4, 11 e 18 das 16:00 horas às 20:00 horas

- Sábados, dias 7 e 28 das 9:00 horas às 13:00 horas

ABRIL                                                                                                                                                       
- Quartas-feiras, dias 1, 15 e 29 das 16:00 horas às 20:00 horas

- Sábados, dias 4 e 18 das 9:00 horas às 13:00 horas

MAIO                                                                                                                                                 
- Quartas-feiras, dias 6, 13 e 27 das 16:00 horas às 20:00 horas

- Sábados, dias 9, 16, 23 e 30 das 9:00 horas às 13:00 horas

JUNHO                                                                                                                                            
- Quartas-feiras, dias 3, 17 e 24 das 16:00 horas às 20:00 horas

- Sábados, dias 6, 13, 20 e 27 das 9:00 horas às 13:00 horas

Tanto faz! Dar sangue é dar esperança de vida a milhares 
de pessoas. É Também uma oportunidade de ajudar sem 
interesse e uma demonstração de solidariedade.

Todos nós podemos precisar de uma transfusão de sangue 
e esta necessidade pode surgir em qualquer momento. A 
necessidade torna-nos iguais. Dá para receber. A Amizade 
está no sangue. Por favor DÁ SANGUE. Ajuda-nos a salvar 
mais vidas! Não fiques indiferente...

Todos os grupos sanguíneos são necessários, quer seja A-, 
A+, 0-, 0+AB+, AB-.

Convidamos os leitores a aderir à dádiva de sangue, 
comparecendo no Posto Fixo da ADASCA, localizado no 
Mercado Muncipal de Santiago. 

 
Tu és do Tipo Positivo ou Negativo?

 
Tu és do Tipo Positivo ou Negativo?
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